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Este trabalho foi conduzido em túnel plástico com os objeti-
vos de relacionar o desenvolvimento vegetativo inicial do mamo-
eiro Carica papaya L. cv. Sunrise Solo com os teores de fósforo
disponíveis em solos de diferentes classes texturais; e estabe-
lecer o nível crítico de fósforo disponível no solo para o de-
senvolvimento vegetativo inicial do mamoeiro.

Os tratamentos foram compostos de cinco doses de fósforo (O,
50, 100, 200 e 400 yg!g de P) e três tipos de solos (Latossolo
Roxo, Latossolo Ver~elho Eqcuro e Areia Quartzosa). O delinea-
mento experimental foi o de blocos casualizados em esquema fa-
torial 5 x 3, com quatro repetições e três plantas por parcela.

Após a adubação individual dos vasos com as doses de fósforo
desejadas e correção com calcário para elevar a saturação de ba-
ses a 70% nos três tipos de solos, seguiu-se um.período de incu-
bação de 120 dias visando estabilização dos processos de fi~açãc
do fósforo nos solos. Após o período de incubação foram retira-
das amostras dos solos para análise de fósforo e determinação de
pH e feito o transplantio das plântulas para os vasos.

Durante cem dias, após o transplantio, foram feitas avalia-
ções dos parâmetros de desenvolvimento, tais como: altura da
pl~n~a, taxa de crescimen!o, diâmetro do caule, número de folh~
emltldas pelas plantas, numero de folhas presentes na planta n~ I
momento da coleta e nota de aparência das plantas. Cem dias após
o transplantio o ensaio foi coletado e foram feitas determinal
ções do peso da matéria seca da parte aérea, raiz e total, sendc
também determinada a concentração de fósforo nas folhas.
_ Todos os parâmetros de desenvolvimento mensurados responder~
a aplicação de fósforo de maneira significativa, sendo que a do,
se mais alta de fósforo aplicada (400 pg!g) foi o que proporcio-
nou o melhor desenvolvimento vegetativo inicial do mamoeiro, noo
três tipos de solo (Tabela 1). .

O Latossolo Roxo foi o solo que propiciou o melhor desenvol-
vimento às plantas, sendo superior significativamente ao Latos-
solo Vermelho Escuro e a Areia Quartzosa para todos os parâme-
tros de desenvolvimento estudados.

A absorção de fósforo pelas plantas do mamoeiro em relação
aos teores de fósforo disponíveis nos solos foi linear e cres-
cente para todos os três tipos de solos, sendo que no Latossolo
Roxo a absorção de fósforo pelas plantas foi maior do que no La
tossolo Vermelho Escuro e na Areia Quartzosa. -

Através de método gráfico determinou-se o nível cr-Lt i.code
fósforo disponível no solo para o desenvolvimento vegetativo i-
nicial do mamoeiro, estabelecendo-se como sendo de aproximada-
mente 32 pg!g de fósforo extraído por resina de troca. (Figura II

691



TABELA 1 - Pesos médios da materia seca total do mamoeiro, em
g/planta, em três tipos de solos, adubados com doses
crescentes de fósforo.

Doses de SOLOS Média
Fósforo de
(JlgI g) Lat. Roxo Lat.Ver.Esc. Ar. Quart. Doses

O 17,4 17,2 19,5 18,0 d
50 30,0 24,3 21,7 25, O c
100 28,8 27,2 22,1 26,1 c
200 36,2 28,2 32,3 32,2 b
400 51,3 42,2 41,1 44,9 a
Média de
Solos 32,7 A 27,8 B 27,2 B

As médias seguidas da mesma letra maiúscula na linha e minús-
cula na coluna, não diferem entre si pelo teste de Tukey ao ní-
vel de 5% de probabilidade.
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FIGURA 1 - Nível critico de fósforo disponível no solo para o
desenvolvimento vegetativo inicial do mamoeiro.
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